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A PESTEJ3U BONICA
O momento actual t r a z -n o s  a  opportu- 

n idade de offerecermos simples conselhos 
ao povo, procurando oriental-o em questões 
que se relacionam com a hyg iene  in d iv i ­
dual e com a hyg iene  collectiva.

Agora que a  peste  ba te  as  portas  do 
nosso futuroso Estado am eaçando inv a -  
dil-o e apon tando- lhe  o ex te rm in io  como 
consequencia  de sua passagem , por 
aquellos logares onde a hyg iene  não fez 
sentir  os seus dictames, ó a  occasiáo em 
que nos devemos congregar em torno de 
uma m esm a idéa , qual a  de nossa coo pe­
ração, da nossa contribuição, afim de 
collocar o povo ao abrigo da inves tida  de 
um a molestia, que ser ia  táo calamitosa 
em um a cidade como a nossa, j;í por 
duas vezes flagellada por ep idem ias de 
febres.

D iante da a f i rm a tiv a  oficial de bacte - 
reologistas inccumbidos de fazer luz so­
bre a m o les t iaq u e  irrompeu in o p in adam en ­
te  na cidade de Santos, d ian te  do estudo 
comparativo dos carac te res  morpholo- 
gicos e biológicos do microbio Kitasato 
— Yersin, como das contra-provas e x p e ­
r im entaos confirmativas, rea l isadas  nos 
aniraaes, devemos nos aoaute llar  contra 
a  po8sivel invasão de um tão importuno 
hospede quão terrive l flagello,capaz de t r a ­
zer a desolação e a dôr no seio de nossas 
familias.

E m  vis ta  das communicações facéis e 
naturaes e relações comm erciaes  daquella  
c id ad e -m arit im a  com o interior a u g m e n '  
ta m -se  as probabilidades de sermos attin- 
gidos, uma vez que descuramos dos 
preceitos recom mendados por um a p r u ­
den te  e ef icaz  prophylaxia .

Cumpre que a cam ara  municipal,  a 
quem é a f e c t a  a  parte  re fe ren te  ao 
zelo e direcção do municipio, e que deve  
ser a  depositario do mandato que o povo 
lhe confiou, para  advogar os seus in t e ­
resses  se, mostre na a ltura  de desem pe 
nhar-se  d e tam anharesponsab il idade ,dando  
medidas que sejam ef icázes  p a ra  garan  
t i r -nos  contra ca lam idades fu turas.

A cam ara  municipal de Santos, compe- 
n e tran do -se  bem do mandato que o povo 
lhe coníiára, sem contes tar a auctoridade 
e competencia  dos médicos enviados pelo 
governo do Estado, afim de estudar a  mo­
lestia, na a f i rm a tiv a  da peste  em Santos, 
fez contractar no Rio um bactereologista, 
para  que das suas decisões e reco minen - 
d açõ e sd e p a rc o m a s  opiniões exharad as  em 
os relatorios o f ic iaos ,de  médicos enviados 
pelo Estado, resultassein medidas s a lv a ­
doras, capazes de garan tir  a  paz e a trau- 
quillidade de seus municipes, revelando  
desta  sorte a  solida comprehensão d© 
seus deveros para  com aquellos que a 
e legeram.

Aqui a cam ara  com pete  iniciar a serie  
de medidas e f icazes  e seguras precauções, 
a t t inen tes  a firmar a tranquil l idade  e 
garan tir  o socego publico.

Nesta c idade as m edidas hygienicas 
visam um duplo fim, e portanto são sobe 
jám en te  aproveitados e compensados os 
esforços d iipendidos para pol-as em e x e ­
cução ; quando não se jam  p ara  nos 
acaute llar  contra a peste ,  serão salu tares

ELLA
Si en quizesse o seu busto descrever 
De Apelles na  pale ta  as vivas cores 
Não buscára pedira  ás l indas flores 
As bellezas que em si podem conter.

A’ magnolia duas pétalas  pedira  
E formava seu oollo alabastrino ;
P ’ra  fazer o seu rosto peregrino 
Da camélia  outras tan tas  ex ig ira  ;

Depois nas suas faces esfregando 
Com a flor do bogary as c o lo r ia ;
Dois cravos escarlates tomaria 
Em seus labios mimosos transformando ;

Tomando de jasm ins  a lv i -n i ten tes  
Um punhado, em sua bocca os collocára 
E, pondo-os muito em ordem, eu fsrmára 
Duas filas bri lhantes de alvos dentes.

Seus o lh o s . . .  o« seus o lh o s . . .  ai 1 m eu Deus, 
No jard im  não encontro uma só flor 
Que possa me em presta r  tanto negror 
R  brilho como tôm os olhos seus !

Pedir ia  que Deus por um ins tan te  
Envolvendo n ’um vóu o firmamento 
O fuscasse , inda  que por um momento,
As fúlgidas estrellas, sol rad ian te  :

T omando então as  trevas  condensadas 
Seus olhos eu p in tára  com v ig o r ;
Depois—rasgando o v eu —o resplendor 
E u  ped ira  ás  estrellas d e s v e l a d a s ;

Mas, antes ,  d ’essa m esm a negridão 
L he fazendo cabellos opulentos 
D e ix ava-o s  cah ir— soltos aos ventos—
As espaduas cobrindo em profusão.

Dai rosas tomaria a  essencia  pura,
O seu  porte gentil,  o seu f r e s c o r ;
A’s violetas roubára o pundonor,
A meiguice, a modéstia  e a candura :

Tomando pela  mão o original 
—Depois de assim formado seu re t ra to—
De ventura exultando e com recato 
Lhe heijára na fronte d iv in a l ;

Por fim rogára  á  Deus : « Senhor, e*cuta 
Meus rogos me outorgando este portento,
E que seja, regis trando o casamento,
O contracto lavrado por P i t u t a . »
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e proveitosas em relação a  invasão de 
febres, p rinc ipalm ente  agora que a  estação 
calida vem  se approximando.

Um espectáculo
Nunca me diverti  tanto como naquelle  

dia 1 E ra  a inauguração de um thea tr i-  
nho particular de am adores,  sito em rem o­
to suburbio, lá onde Jud as  perdeu as botas.

P a ra  alli se chegar ,  que complicação I 
Primeiro tive que tomar um bondinho de 
tostão.

A peando-m e deste, ba ldee i-m e para 
outro de dois muares.

Depois andei á  pó um pedacinho, afim 
de em barcar em um novo bond.

Saltei, cam inhei um bocado e tomei o 
t rem  suburbano.

Sahindo do trem, bati uns trezentos 
metros no calcante ,  afim de apanhar  outro

bondinho, que me conduziu á  porta  do 
Greinio Dramatico F am il ia r  D ançante  
Recreativo, cuja p rim eira  recita se dava 
naquella  noite. Tendo partido de casa ás 
5  horas lá  cheguei ás 7 e meia, havendo 
portanto despendido duas horas e m eia de 
viagem. A sa l inha  estava  rep le ta ,  trans 
bordante .

O mulherio do bairro, reçum aute  de 
a legria ,  aguardava  ancioso o e rguer  do 
panuo. Amas de lei te com crianças a cho- 
rom ingar ; m ucam as roliças com ares  e s ­
pantados de quem  vae  pela  p rim eira  vez 
a um theatro  ; velhos burguezes c h e i ­
rando á roça, embrulhados em amplas 
sobrecasacas am arfanhadaa  e p o e i r e n ta s ; 
moças encalis tradas,  tra jando vestidos 
de musseline á  moda de 1850 ; m arm an- 
os de grava tas  c laras e flor ao peito 

¡m ostrando ao moçaime os seuB bigodes 
• conquistadores ; pesadas  m atronas  cer

cadas de m ula tinhas  e negrinhas  vestidas 
de branco, com topes de fitas á  c in tura  
— em suinma, todo o. pessoal an ti  d ilu -  
viano de um suburbio esconso sobre o 
qual a  luz da  civilisação projecta apenas 
pallidos reflexos.

Mas por isso mesmo gostoi muito.
Havia orig inalidade, côr local, sabôr 

nativo. Um painel á  F ra n ç a  Jun ior .  S en ­
tei me e esperei.

O espectáculo estava  annunciado para  
ás 8 horas em ponto, afim de concluir 
ás 11, de sorte que os convidados não 
perdessem a  conducção aasás complicada 
como viram acima.

A’s 8 horas em ponto começou a  tocar 
a  musica, composta de um pistoü, um 
trombone, um flautim, um ophchleide, 
uma flauta e um tam bor.

P a rece  que esses in s trum en tos  hur- 
la ien t de se trouver ensem ble, porquanto  
o piston nunca  podia andar  no compasso 
do trombone, nem  o flautim no do o p h ­
chleide. O re g e n te  da ch a ranga ,  um pre-  
tinho de g rava ta  b ranca  e roupa p re ta ,  
batia desesperadam ente  com a ba tu ta  na  
e s tan te  para  acerta r  o compasso, m as  em 
vão. Afinal res ignou  se e deixou correr a 
m usica á  revelia .

E stabe leceu -se  então en tre  o flautim e 
a  trompa um duello ensurdecedor.

Algumas pessoas taparam  os ouvidos.
Eu ria-m e doudam ente.
Oito e meia.
P á ra  a  orchestra.
A p la téa  rem e x e  se n ’um zum-zum de 

curiosidade.
Todos aguardam  o apito do contra -  

regras.
Nada de apito.
Outro ignal para  continuar a m u s i c a . . .
E recom eça o a tordoante  duello en tre  

o flautim e a trompa.
O m estre  pre t inho  largou a ba tu ta  e 

cruzou os braços.
A ’s 9  horas, estafados, os músicos e s ­

tacaram, sendo aliás necessário, para  
cessar o im pert inen te  flautim, que o p r e ­
tinho descesse do púlpito e desse ura b e ­
liscão no tocador.

Nove e um q u a r t o . . .
Nove e m e i a . . .
N ada de apito.
E ra  v is ivel a impaciéiicia.
E is  sinão quando, outro sigual p ara  a 

o r c h e s t r a . . .
Entrou novam ente  em funcções a  in fa .  

me charanga.
Mas no meio- da coisa, deram dos bas­

tidores tres  p a n c a d a s . . .
P á ra  a musica 1
F ez-se  silencio sepulchral.
L evanta-se  o panno.
Ningucm em scena  1
Cinco longos m inutos de p e rphx idade .
N inguém  l
Outros cinco minutos.
A inda n inguém  1
P or fim esgu e i ra -s e  dos bastidores um 

sujeito de casaca  e luvas, en tra  vexad is -  
simo em scena  e com voz a lte rada  por 
profunda emoção profere as seg u in tes  p a ­
lavras :

Nobres dam as 1 Il lustres cava lhe iros  ! 
(P ausa, engole sa liva .)  T enho  a h o n r a . . .  
digo, tenho o desgosto de vos p a r t i c i p a r . . .  
que o espectáculo de h o j e . . .  fica sem



À Cidade de ï t u
e f f e i to . . .  por te r  adoecido o hom em  que 
fazia de m u l h e r . . .

Só Deus e os m eus cós sabem  quanto 
me r i . . .  P a ra  reg ressar  á  casa  tive que 
re tom ar quatro bonds e um a es trada  de 
ferro, chegando ás  2 horas da m adrugada.

Mas valeu a pena.
Nunca me diverti tanto 1

J. G u e r e a .

Noticiario
E* b o a . . . — O correspo nd en te  do E s ­

tado  nesta  cidade acha que  a ten tativa 
que soflreu o sr. C o h tino  de Souza não 
passou de um a brincade ira ,  porque a 
intenção  do seu amigo foi ’’pregar  ura 
formidável susto, e não m a ta r” . . .

Não ha duvida, elles só têm intenção  
de assus ta r ,  e por dev e r  de ofllcio p re ­
gam susto á bacam arte ,  p rocurando  á 
noite e fugindo ás p r e s s a » . . .  Nós já co 
nhecem o s ,  in fe lizm ente , o susto que os 
amigos do co rresp o n d en te  costumara 
p regar  ” á dez passos de d is tancia” dis­
parando  suas arm as.

E como todos elles se d iver tem  assu s ­
tando, (o co rresp o n d en te  conhece  até  a 
in t e n ç ã o . . .  como anda aquillo 1) não 
adm ira  que até no in te r io r  de suas soc ie ­
dades se deixem  cah ir  arm as  que  d is p a ­
rara, nem que o prom otor ande de rev o l­
ver engati lhado pelas ruas da c i d a d e . . .  
elles só téra intenção  de assus ta r .

Quanto ao m ilagre  de ’’d e scob r ir  t e s ­
tem unhas  que  o r ien tem  a au c to r id ad e” , 
isso não é c o r n n o s c o . . . e  infe lizm ente  
ta rabem  deste  ph eno m en o  já fomos v i ­
ctima, e o co rresp on den te  m e lh o r  poderá 
explicar,  querendo .  Lá diz o r i fào— gato 
r u i v o . . .  Quem quizer ,  conclua  a ph rase .

Contam que em rem otas eras havia 
um  sujeito  chamado E pan inondas ,  que, 
segundo  conta  seu b iographo, ne qu idem  
jogo m en tire tn r. E paninondas  parece  que 
já  m o rreu ,e  poucos adm iradores  d e ix o u . . .  
en tre  os co rrespo nd en tes .

D ig n o  d e  im it a ç ã o .—O in te n d e n te  
da cam ara  m unic ipa l de Sorocaba proh i .  
biu a venda, naquella  cidade, de fructas 
verdes ,  sob pena de o in frac tor  pagar a 
multa  de 20$000 e as fructas  se rem  inu 
t i l isadas .

Não ser ia  conv en ien te  que o s r .  agen te  
executivo  lizesse o m esm o nesta  cidade ?

F a c to  r a r is s im o .  — Eis um  fad o  
que a bem poucas familias é dada a fe l i ­
c idade de reg is tra r .

Uma mãe, uma filha e um a ne ta  d e ram  
à luz no mesmo dia um  nené  tio, um
n en é  sobr inho  e um nené  b isneto  e so­
b r inho  neto . Deu-se esse  facto em uma 
a ldêa da Galicia em um a familia patr iar
chal de lavradores  que  traba lham  em
te r ras  do conde Potoki.

O im perador Francisco José, logo que 
soube do caso, m andou d is tr ibu ir  uma 
im portanc ia  em d inhe iro  pelas trez fami­
lias.

C a sa  D u r s k i .— O sr .  R. Bellido, 
digno g e ren te  da Casa Durski,  de S o r o ­
caba, com m unica  e pede-nos que  a v is e ­
mos que deixou de se r  em p regado  da 
m esm a casa, por te r  sido exonerado ,  o 
s r .  A rthur  de Oliveira  Santos.

E x t in c ç ã o  d© r a t o s .—Lemos em 
um a rev is ta  scienti ttca  o segu in te  :

«Todos os meios conhecidos para ex .  
te rm in a r  os ratos são perigosos, visto 
como g e ra lm en te  se em pregara  s u b s ta n ­
cias v enenosas ,  cujos efleitos podem re 
flectir nas pessoas, o  p rocesso  mais e n ­
genhoso  e que nen h u m  perigo offerece, 
é  o de co r ta r ,em  pequenas  tiras, pedaços 
de esponja  frita em azeite ou em sebo, 
tendo  o cuidado de não a de ixar  qu e im ar .  
A avidez dos ratos para as go rduras  f íl os 
in g e r i r  as tiras d8 esponja  que, no e s ­
tomago, e n tram  de lhes abso lver os s u e ­
cos, m a tando-os  im m edia tam en te .

A  p c o l o  e i n  S .  F a u l o . —-Hontem, ás 
8 horas da m anhã, recebem os um lele- 
g ram m a do nosso collaborador e amigo 
Nardy Filho, comm unicando-nos te r  ap- 
parecido a peste  bubônica  na capital.

O Estado de S. Paulo  de hon tem  con ­
firma o facto.

Do que souberm os mais darem os noticia 
m inuciosa no prox im o n um ero .

A  © i d a d e  d e  P o m p e i a . — Um dos 
mais seduetores  a ltraclivos para  os que  
v is itarem a exposição de Pariz, art istas 
e sabios, ou s im ples  v is itantes ,  será  a 
recons trucção  da cidade de Pompeia.

Sabe-se que esta localidade ro m ana  de 
civilisaçào grega e ra  um a das mais boni 
ias c idades da JLialia antiga. O faus taso  
gosto dos rom anos co nv er te ra  a em r e ­
sidência de luxo e de prazer .

A exposição dará  a im agem  material da 
cidade, quando  a  erupção  do Vesuvio a 
cobriu  inop inad am en te  de lava e cinzas, 
uo anuo de 79, depois de Christo. Os 
episodios in te ressan tes  da vida diaria , 
cos tum es e ar tes  dessa  epocha, os seus 
lh e i l ro s ,  rep resen tações  das peças g r e ­
gas e rom anas, danças e m usicas,  a c ro ­
batas e bafões,  toda a vida ex h u b e ru n le  
e alegre da an tigu idade classica encon 
trará  rep resen tação  real e exacta.

I n d a i a t u b a . — No proximo domingo 
terá logar em Inda ia luba  a eleição de ve 
readores para p reen ch im en to  de duas va 
gas ex is ten tes  na corporação municipal 
daque lla  villa.

São caudidatos,  ap resen tados  pelo di 
rectorio  local, os cidadãos Luiz Goppini e 
João Paulo G uim arães.

i \ o  P a r á . — Acaba de se r  fundado uo 
Para mais um banco, com o capital de 
10.000.000$000, sendo principal orgaui 
sador o coronel João G ualberto  da Costa 
Cunha, p res iden te  da com panh ia  de Se 
guros G arantia  da A m a zô n ia .

São ainda d irec to res  e fundadores des 
sa sociedade os o rgan isadores  do Lloyd  
Paraense, que p re ten dem  e s tabe lece r  
um a linha de vapores e n tre  o Pa rá  e 
B uen os-A y res .

A  c u r a  d a  m o r p h é a , — Segundo  as 
segura  o dr.  Thomaz J.  Briggs, e x -c i ru r  
giáo do exerc ito  dos Esiados-Unidos, a 
lepra  não é uma moléstia  incurável.

Os desgraçados que se acham  a taca­
dos por esse mal podem ainda a b r ig a r  a 
e sperança  de re c u p e ra r  sua saude,  dei 
xandode se r  objecto  de h o r ro r  en tre  
os hom ens .

O mais curioso  do caso é que  o rem e-  
dio que o dr. Briggs em p reg a  para  ob te r  
a  cu ra  ó uma subs tancia  não m enos te 
mivel que o ge rm en  da m orphéa  : a pe- 
çonha da cobra.

E o modo porque essa cu ra  se effectúa 
ó assim  explicado por aquelle  dontor  :

Na Índia  ha algumas tr ibus em que  as 
pessoas alfectadas pela lepra são obriga 
das a tom ar duas resoluções : ou se d e i ­
xar e n te r ra r  vivas, ou então deixar-se 
m order  por uma cobra.

Quando o indivíduo opta por esta ulti 
m a alternat iva , toma-se uma cobra das 
mais venenosas  p rendendo-a  de modo 
que ella fique alguns dias sem com er .  Ao 
chegar  o m om ento  fixado de an te  mão, 
o leproso se approxim a da se rpen te .  
Essa, livre, a rro ja-se  furiosa contra  o 
pacien te  e m orde-o  ge ra lm en te  no braço. 
Era seguida o doente  toma uma grande 
qu an tidade  de algum a bebida alcoolica 
muito forte, a d o rn ^ c e n d o  logo.

Ha casos em que o m orphetico  d e s ­
perta  já  curado da lepra  e bem assim da 
m ord edu ra  da cobra.

Este ph enom eno  ex tran ho  adm ilte  uma 
explicação scientifica : o poder  do v en e ­
no da se rp en te  é tão grande que destróe 
os bacillos da lepra ex is ten tes  no san 
gue ; porém, o alcool, é a inda  mais po­
deroso que o veneno  e o ex te rm in a  sem 
d a r- lhe  tem po do m atar  o enfe rm o.

O dr. Briggs não |fez mais, pois, que 
dar um a explicação scientifica e poz em

pratica o systeraa que em a lgum as regiões 
da Índ ia  se em prega  com o fim de m atar  
os leprosos .

A ssegura o dr. Briggs que este sys tem a 
de cu ra  é infallivel em casos novos, isto 

nas pessoas em que o mal não está 
com ple tam ente  desenvolvido.

M O S A I C O
O dr. R evolver conta a um amigo a 

istoria da burra  de balaão.
O amigo :
—Mas a burra  fallou mesmo, ou foi 

assim uma cousa parecida com isso ?
O dr. R evolver  com convicção :
— Fallou ass im , tal como eu, hom em  1 
— Ah 1 isso sim I . . .  agora não posso 

mais duvidar.

Secção Livre
A o  d r . S i lv a  C a s tr o

Morando «u, abaixo assignado, no 
município de Porto Feliz, doente  ha mais 
de 3 raezes por te r  na gargan ta  uma 
couve llor, que não me deixava com er 
nem cu idar  em cousa a lgum a, em m agre-  
cendo de dia a dia, apezar de te r  con­
sultado muitos médicos, soffrendo e fa­
zendo sacrificios, resolvi vir para esta 
cidade e a p re sen ta r  me ao renom eado  
dr. Silva Castro, que com exito feliz me 
operou b ri lhan tem en te ,  de modo que 
em 8 dias sarei com pletam ente .  Por  isso, 
an tes  de voltar para o meu lar dom és t i­
co, ê com toda a satisfação que faço h o ­
m enagem  a este illustre doutor ,  á quem 
serei sem pre  grato e reconhecido .

E u g ê n i o  S o f a n .  
  ----

Redacção de preços

Editaes
D e ie g a c iii  tle  P o l ic ia  d a  v il la  d o  

S a lto
De ordem do Dr. Chefe de Policia r e ­

cebem se nesta  deL gac ia  propostas para  
o aluguel de um predio que possa se r  
adaptado para se rv ir  de cadeia e quarte-  
nesta  villa. Os p roponentes  deverão  a p re ­
sen ta r  as suas propostas em carta  fecha 
da, as quaes sorão ubertas em p re sen ça  
dos in te re ss id o s  nu dia 10 de N ovembro 
vindouro, ao meio dia. As ins trucções  em 
vigor acham -se em poder do escrivão 
desta delegacia, á rua  15 de Novembro 
n 9, que serão  f ranqueadas aos concur- 
ren tes ,  todos os dias uteis das 10 horas 
da m anhã  ás 3 da tarde.

Salto, 10 de Outubro  de 1899.
O Delegado de Policia .

F. F. d e  B a r r o s  J u n i o r .

Annuncios
S ob iv d «  á venda

Vende se barato o sobrado da rua  do 
Commercio n .9 4 .  Trata se na m esm a rua 
n. 107.

Attenção
Carne de vacca a 800 rs. o kilo vend 

se nos açougues seguin tes  :
Rua do Commercio, João M artim  de 

O l iv e i r a ; rua  da Quitanda, Francisco  
Martins de Oliveira, Francisco  Martin 
de Assis e José Carlos Martins ; rua  da 
Palma, Cesario de Camargo.

Em vista da difficuldade de troco, p e ­
de-se aos srs. freguezes o obséquio  de 
m andarem  sem pre  a im portância  certa 
do peso que quizerem  com p ra r  ou, caso 
queiram , dar-se-á  o peso de 1 kilo£e 250 
g ram m as por 1$000. ^

R f l l  p  P ó n  ú 1$000 o kilo e 9$00C 
o u  a arroba , no arm azém  

de João Baptista Galvão, á ru a  da Palma 
n. 112.

Arroz Carolina, sacco . . 22$000
» M 3 li tros. 1$000

Sabão Flor Paulis ta ,  1
caíxa . . , 1$900
» » » 10 á
20 caixas 1$800
» » » 100 á
200 ca ixas.  ................... 1$700
» » » 500
ca ixas .  . 1$650
» » )) tijolo,
Um . . . .................. $080

A ssucar mascavo, sacca . 27$000
» » kllo. . $500

firafira um grande  sor tim ento  de todos 
os generos  que ser ia  difíícil m en c io n a r  e 
que posso vender  mais bara to  do que em 
S. Paulo.

RUA DIREITA N. 51
A u g u s t o  G u sm ã o

&
No arm azém  de Joaquim  Dias Galvão 

chegou  um bonito sor tim ento  de c h i ­
caras finas, pratos, copos e cálices de 
crystal.

FftRMIClDA FESTINA
UNICO RECTIFICADO 

(U S A -S E  COM O U  SE M  FOGO)

OMELHOREOMAISBARA T0
MARCA REGIS TRADA

Vende-se no a rm azém  de João Baptista 
Galvão, á rua da Palma, esquina do largo 
do Patrocinio.

MEDICO

DOUTOR M A M E D E  R O CH A
R esidencia  e consultorio á J  

rua D ireita,n. 63, defronte da 
cP harm acia  Monte-Serrat».

T ra ta  tam bém  pelo m ethodo  
hom eopathico.

YTU

F u m o  especia l
Franklin  Basílio recebeu  um a p equ ena  

partida de fumo especial para cigarros,  
vende por preços commodos.

Casa de aluguel
Aluga-se um a casa na rua do C o m ­

mercio, n. 151, com lo rne ira  d ’agua e 
bons commodos para farailias.

Por p ieço  bar.i torquem p re te n d e r  pode 
tra tar com José Dias Ferraz  Netto, á rua 
da Palm a n. 55.

Pia nos  e  l í a rm on iu n s
José Tavarone  de Luciano concerta  

com perfeição pianos e harraon iuns  por 
modico preço .

Vende tam bem  um bom piano do a f a ­
mado auc to r  G lannig.

Recados e inform ações no Hotel dos 
Viajantes, perto á estação.

G o m m a  á 25SJ5000 
a c a ix a ,n o  a e m a z e m  
de J o a o  l i .  G a lvão ,  á  
rn a d a  P a l m a  n. 121 .

(I
No arm azém  de João Baptista Galvão, 

á rua  da Palma, esqu ina  do largo do P a .  
trocinio, chegou uma partida de s u p e r io r 
fumo do Jahú ,  que será  vendido aos kilos 
e a rrobas  por preços baratíss im os.



A Cidade de Ytu

Bom emprego de capitai
V ende-se o sitio que foi de Luiz Be- 

nenti ,  situado no bairro  do Braga, com 
g rande  plantação de p a rre ira s ,  casa de 
m orada, paiol e m oinho bem  montado, 
com 60 a lqueires  de boas te r ras ,  mais 
próprias para plantação de c h á .

Quem p re ten d er  dirija-se á rua  do 
Comm ercio  n. 54 á tra tar  com

S i l v a  P i n h e i r o -

Vende-se
Animaes, arreios  para carroça  de 20$ 

a  30$000, carroças usadas a 60$000 e f e r ­
ram en tas  para lavoura a preços bara t íss i­
mos.

K u a d o  C o m m e r c io  7 0 .

O S O L IC IT A D O R

Juvenal do Amaral 
t ra b a lh a  com o 

A D V O G A D O

Dr.Alfredo LojesB.flesdnjos
Acceitam causas eiveis e 

com m erciaes  no fôro desta  
cidade e no da Capital e bem 
assim defezas no Ju ry .

T t u \ r u à  d a  P a i -m a , 4 2  
S .  P a u l o , r u a  D i r e i t a , 5

Parteira
A abaixo a su gn ada ,  par te ira  pratica 

avisa ao publico que mudou-se para a 
| rua do Commercio n. 158— Villa N ova— 

achando-se, como sem pre ,  á disposição 
das senhoras  p a rtu r ien tes  prom pta  á 
qu a lq ue r  hora do dia e da noite.

l lc r m in ia  S e g a m a r c h i.

Vende-se barato
V ende-se por preço vantajoso a casa 

da travessa  Municipal, e squ ina  da rua  de 
Santa Rita. A casa, alem do excel len te  
ponto em que e s tá  si tuada, é de const ru -  
cção nova, paredes de tijolos e tem mui 
os commodos e bom quinta l.

Quem p re ten d e r  c o m p ra l-a  deve d i r i ­
gir-se á p ropr ie tá r ia ,  que res ide  na m e s ­
ma casa e que dará  as ^informações pre 
cisas.

Id a  Z a m b o n i.

Queijos
Superiores ,  gordos e frescaes tem ie

arm azém  de

F r a n k l in  B a s i l io .

Vinho Italiano, garantido legitimo
P r e s u n t o s  A m e r ic a n o s

Queijo Suisso 
Só no Botequim Americano

Abèrto até meia noite
RUA DO COMMERCIO N. 141

Y T U ’

A T T E N Ç Â O
Na officina de Narciso José  do Couto, á travessa  Municipal n. 6, faz se todo 

e qua lquer  trabalho concernen te  á sua arte ,  assim como fechaduras de segredo e 
chave de q ua lquer  qualidade. -*

E n con tra -se  já feitas fechaduras de segredo, que vende-se  por preços com" 
modos.

Na mesma officina faz-se todo e qua lquer  concerto  em vapor, carab inss  e o u ­
tros a rm am entos ,  sendo o trabalho garantido, porém á D in h e ir o .

Ytu, 20 de Outubro  de 1899.
■ ■■

Matricaria de F. Dutra
O r e m e d io  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa z  d e s a p p a r c c c r  to d o s  o s  soffri«  

m e n to s  d e  d e n liç ã o  em  p o u c a s  h o r a s .
P r e ç o  d e  ca d a  c a ix a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  á 2 4 $ 0 0 0 .  U n ie o  

d e p o s it á r io  d o  fa b r ic a n te  n e s t a  c id a d e

P lo a r m a c ia  S ã o  S e b a s t iã o
DE

SOUZA U- COMPANHIA

A R ataria
O p ropr ie tá r io  do Armazém Central, tendo feito compras nas m elhores  casas 

de São Paulo, tem o prazer  de com rannicar  a seus amigos e freguezes que estando 
os raios fazendo grandes  estragos em seu e s tabe lec im en to  resolveu v e n d e r  quasi 
de graça o lindo e variado so r tim en to  em chicaras de porcellana para chá e café, 
(gosto o que ha de chie), lindos vazos para  flores,  guarn ições para  toilete, calix de 
crystal para agua, moringas nacionaes e ex lrangeiras ,  vinho do Porto e licores, 
chapas para fogões, peneiras de a ram es ,  íinas e grossas ,  pregos de todos os n ú ­
meros, enxadas marca mão, enxadões ,  machados.

Tem os recom m endave is  filtros Assorianos, talhas de gosto moderno. Em m o ­
lhados tem as m elhores  marcas de vinhos, tam aras ,  ameixas salpicão, sa lchichas , 
leite condensado, fa r inha  lactea, doces em calda, e muitos outros artigos que seria 
longo m encionar ,  e por isso convida a virem ver o seu grande sor t im ento  para ver 
a realidade do que fica exposto, para  dizer mais do que tenho  de bom em casa 
poderão ju lgar,  que  é pomada.

Outrosim participo que não vendo a maior prazo que o de fim de mez, tam bem  
convido os que es t iverem  em atrazo v irem  satisfazer seus débitos.

Ytu—Rua do Commercio 1 i ‘2

Porcino Camargo Couto 
Grande Exposição Permanente

DE

T u in u lo s ,  e m b l e m a s  fú n e b r e s ,  e s t a t u a s  
e s t a t u e t a s  e m a i s  o b r a s  d e  m á r m o r e

NO

Conhecido estabelecimento e offi.cin.as de mármore de

Pedro Vidal & Companhia
RUA DA CQNSQLACAQ N. 105

S. P A U L O
Estando nesta cidade o socio Pedro Vidal, no desem­

penho de importantes encommendas que lhe foram con­
fiadas, de ricos tum ulos para serem armados no cemite- 

io desta cidade e de cuja execução está tratando, accei- 
ta toda e qua lquer encommenda concernente ao seu ram o  
de negocio e para  facilidade na escolha das innum eras  
obras de arte que tem expostas em sua casa, traz com- 
sigo desenhos e plantas das referidas obras, que poderão 
ser vistos pelos pretendentes no HDTFI DD RR A 7,
' argo da M atriz , onde se acha hospedado.

Garante-se perfeita execução e solidez em todas as 
obras, empregando-se para esse fím m ateria l de p r im e i­
ra ordem.

Lavanderia americana
Vende-se am a, com todos os perten  

ces. P ara  ver e t rae tar  na villa do Salto, 
na fabrica de tecidos de P e re i ra  Mendes 
<ft Comp.

# í i i
da REAL COMPA­
NHIA VINICOLA, 

de Portugal, vende-se no a rm a z é m  
de João Baptista Galvão o décim o á 
60^1000 ; duzia  de g a r r a f a s  á 14fl000; 
g a r ra fa  á  1#200.

Commissões e Consignações
V ie i r a  dos S a n to s  & C o m p .

Rua 25 de Março N. 95--S. Paulo
Esta casa recebe todo o genero do paiz perante 

pequena commissâo.
Dão -se boas contas de venda.
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou 

milho.
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- 

lino Pacheco Jordão,

G R A N D E

o f f i c i n a  d e  m á r m o r e
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS PEITAS

Luiz Mutti &  Piladê Bonetti 
R u a  S a n ta  E p h ig e n ia  N .  8 5

S. P A U L O
Achando-se nesta cidade o socio Luiz M u tti, execu­

tando algumas obras no cemíterlo municipal, acceita 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas r  

emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l fim  pessoal habilitado.

As encommendas e chamados podem ser dirigid js ao 
Hotel de A ttilíò  Delia Nina, á rua do Commercio, onde 
tambem poiem ser vistos os desenhos.



Á Cidade de Ytu

A ’ SE U S AMIGOS E FREG UESES

Os proprietários da LOJA DO VA­
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova lirma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, R O U P A S ,

que nao podem te r  competencia, pedem  aos seus muitos fre­
guezes a continuação da sem pre reconhecida  p re fe renc ia  â 
Loja do Valente, onde com prarão sMUITA FAZENDA POR  
POUCO DINHEIRO 1!

Temos em viagem grande, chic e varia- 
dissimo Sortimente.

PPFÇOS BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS & COMP.


